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Intentamos meditar en pos de la esencia de habitar. EI siguiente paso seria la pregunta: 
¿quØ pasa con el habitar en ese tiempo nuestro que da que pensar? Se habla por todas partes, 
y con razón, de la penuria de viviendas. No sólo se habla, se ponen los medios para remediarla. 
Se intenta evitar esta penuria haciendo viviendas, fomentando la construcción de viviendas, 
planificando toda la industria y el negocio de la construcción. Por muy dura y amarga, por muy 
embarazosa y amenazadora que sea la carestía de viviendas, la autØntica penuria dei habitar 
no consiste en pri-mer lugar en la falta de viviendas. La autØntica penuria de viviendas es mÆs 
antigua aœn que las guerras mundiales y las destruc-ciones, mÆs antigua aœn que el ascenso 
demogrÆfico sobre la tierra y que la situación de los obreros de la industria. La autØntica penuria 
dei habitar descansa en el hecho de que los mortales primero tienen que volver a buscar la 
esencia dei habitar, de que tienen que aprender primero a habitar. ¿QuØ pasaría si la falta de 
suelo natal del hombre consistiera en que el hombre no considera aœn la pro-pia penuria del 
morar como la penuria? Sin embargo, así que el hom-bre considera la falta de suelo natal, ya no 
hay mÆs miseria. AquØlla es, pensÆndolo bien y teniØndolo bien en cuenta, la œnica exhortación 
que llama a los mortales al habitar.  

Pero ¿quØ otro modo pueden los mortales corresponder a esta exhortación si no es 
intentando por su parte, desde ellos mis-mos, llevar el habitar a la plenitud de su esencia? 
LlevarÆn a cabo esto cuando construyan desde el habitar y piensen para el habitar.  

Martin Heidegger, in �Construir, Habitar, Pensar� 
 
 
 
 
 
 
 
PROGRAMA 
 

O exercício consiste em desenvolver um projecto 
para um prØdio urbano de habitaçªo unifamiliar. 

A zona de intervençªo, assinalada na planta em 
anexo, tem uma Ærea aproximada de 177 m2. 

A habitaçªo destina-se a uma família composta 
por um casal com dois filhos. O pai Ø escultor e a mªe 
professora universitÆria. Devem assim ser considerados 
os espaços necessÆrios para o desenvolvimento das 
suas actividades. 

O programa deve compreender todos os espaços 
funcionais necessÆrios a uma habitaçªo, 
nomeadamente: Sala de estar, zona de comer, 
cozinha, mínimo de 4 quartos e instalaçıes sanitÆrias no 
nœmero necessÆrio. Esses espaços serªo acrescidos 
pelos espaços relacionados com as actividades dos 
seus habitantes, a saber: atelier de escultura e uma 
pequena sala de leitura \ biblioteca. Deve ainda ser 
considerado um espaço exterior ajardinado. 

Aconselha-se que seja efectuada uma leitura 
atenta da envolvente, procurando preservar a mØdia 
das cØrceas do quarteirªo. 

A proposta deve representar uma reflexªo sobre o 
espaço da habitaçªo, formas de ocupaçªo e habitar 
presentes e futuras, questionado e, quando justificado, 
propondo alternativas de ocupaçªo. 
 
As Æreas de referŒncia a considerar serªo as seguintes: 
 
- `rea do terreno•   - aprox. 177m2 
- `rea bruta de construçªo (sugerida) - 
aprox.300m2 



PROJECTO 
 
Os elementos a  entrega r ser� o os seguintes: 

 
- Planta  de loc a liza � � o à  esc a la  1:2000 
- Planta  de imp lanta � � o e rela � � o c om a  

envolvente à  esc a la  1:500 
- Plantas de tod os os p isos à  esc a la  1:100, q ue 

c onsiderem: 
. Legendas d os d iferentes espa � os: 
. � reas úteis dos c ompartimentos. 
. Cotas gera is e c ota s a ltim� tric as. 
. Assina la r os c ortes. 
. Rela � � o c om a  envolvente. 

- Cortes à  esc a la  1:100 ab rangendo todo o ed if�c io, 
c om informa � � o pa ra  uma boa  c ompreens� o d o 
p rojec to, nomeadamente quanto � s c a ixas de 
esc ada  e zona s de p �  d ireito va ri� vel. Dever� o 
ind ic a r a inda : 

. Cotas a ltim� tric as em todos os p isos. 

. Rela � � o c om a  envolvente p róxima . 
- Al� ados à  esc a la  1:100, c om ind ic a � � o das c ores 

e ma teria is de revestimento, bem c omo 
integra � � o c om a l� ados dos ed if�c ios c onfinantes 
(m�nimo de 10m). 

- Maqueta  fina l `esc a la  1:100, em c a rt� o b ranc o, 
tipo framex, c om 2mm d e espessura . 

- Memória  desc ritiva  de 1 a  2 p � g inas. 
 
 
APRESENTAÇÃO 
 

As pe� as desenhadas s� o ap resentadas em 
forma to norma lizado A1 ao a lto, sob re suporte r�g ido e 
numa s�  fac e. Um p a inel ser�  reservado pa ra  a  
ap resenta � � o de uma  selec � � o dos esquissos ma is 
rep resenta tivos da  evolu� � o do traba lho. 
 
ENTREGA 
 

Ser�  efec tuada  uma  ap resenta � � o  a  9 de 
Fevereiro de 2007 A d isc uss� o e entrega  fina l ser�  
efec tuada  na  da ta  a  definir pa ra  frequênc ia  de exame 
do mês de Fevereiro. 

Esta s ap resenta � ões ser� o efec tuadas c om o 
apoio de pa in� is A1 em suporte r�g id o, c om os esquissos 
de p rojec to, pe� as desenhadas e maqueta s de estudo. 
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Alguma bibliografia e textos de apoio estão disponíveis 
no site indicado na nota informativa distribuída anteriormente.  

È igualmente disponibilizado ficheiro informático 
(Autocad-dwg) com o levantamento da zona. 

 
 

Setúba l, 8 de Janeiro d e 2007 
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